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análise funcional de material lítico  
em sílex do castro de vila nova  
de s. pedro (azambuja, portugal): 
uma primeira abordagem
Rafael Lima1

RESUMO

A realização de uma análise traceológica de parte do espólio de peças em sílex do castro de Vila Nova de S. Pedro 

vem, por um lado, indicar a possibilidade de realizar uma análise funcional sobre uma parte mais abrangente do 

espólio recolhido, ainda que com algumas ressalvas, e, por outro, colocar em evidência a importância de certas 

actividades no plano económico, ainda que se trate de uma análise preliminar.

Observa-se, para já, a importância das actividades agrícolas, através do emprego de peças para o corte de ma-

térias vegetais/cereais, assim como o emprego de pontas de seta como pontas de projécteis. Observa-se, tam-

bém, a reutilização das peças através de processos de reavivamento, o que permite, juntamente com os restantes 

dados funcionais, a realização de certas inferências e questões acerca dos processos económicos e comporta-

mentais das populações que habitaram o castro de Vila Nova de S. Pedro.

Palavras-chave: Análise funcional, Calcolítico, Castro de Vila Nova de S. Pedro. 

ABSTRACT

The conduction of a traceological analysis on a part of the collection of flint tools from the Vila Nova de S. Pedro 

castro allows, for one part, to demonstrate the feasibility to perform a functional analysis over a wider portion 

of the gathered materials, although with some caveats, and, on the other, place in evidence the importance of 

certain activities on the economical field, even though it is a preliminary analysis. 

It is observed, for now, the importance of agricultural practices, trough the employment of tools to cut soft 

vegetable matter/cereals, as well as the employment of arrow points as projectile tips. It is also observed the 

reutilization of tools trough processes of edge revival, which allows, together with the rest of the functional 

data, the realization of certain inferences and questions about the economic processes and the behaviour of the 

populations which inhabited the Vila Nova de S. Pedro castro. 

Keywords: Functional analysis, Chalcolithic, Castro of Vila Nova de S. Pedro.
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1. INTRODUÇÃO

Poucos sítios alcançam, no séc. XX, em Portugal, a 
importância atingida a nível internacional que o cas-
tro de Vila Nova de S. Pedro granjeou. Intervencio-
nado primeiramente por Afonso do Paço e Eugénio 
Jalhay, torna‑se, para o período Calcolítico, um dos 
sítios de referência para o seu estudo e compreensão 
(Jalhay et Paço, 1945). Povoado muralhado, com um 
extenso espólio recolhido, algum de grande qualida-
de, obteve (e obtém) honras de ser um dos ex libris 
do museu arqueológico do Carmo, em Lisboa, onde 

toda uma sala lhe é dedicado, atestando assim a sua 
importância não só no plano nacional, mas também 
internacional, como destaque da Pré‑história recen-
te da fachada oeste da península Ibérica (Arnaud et 
Gonçalves, 1990, 1995). O interesse por este sítio 
não permaneceria somente no séc. XX, estando ac-
tualmente em curso um novo e abrangente projec-
to de investigação, impulsionado, novamente, pela 
Associação dos Arqueólogos Portugueses (Arnaud 
et al., 2017).
Do total do espólio recolhido no povoado advém 
uma importante e variada resenha científica, no qual 
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é evidente a procura pela identificação das activida-
des económicas aí praticadas. Se, por um lado, o vo-
lume já disponível de informação permite reconsti-
tuir parcialmente o quotidiano vivido no povoado, a 
ausência de estudos funcionais para os artefactos de 
sílex, com uma metodologia apropriada para a sua 
análise, constitui um potencial por explorar para 
uma melhor compreensão do plano económico e 
comportamental do castro de Vila Nova de S. Pedro.
Esse potencial é o que se pretende explorar com este 
estudo. O presente estudo tem, então, três ordens. 
Numa primeira ordem, verificar a possibilidade de 
aplicação de uma análise traceológica no conjunto, 
ou seja, verificar, através do estudo de parte do total 
desse espólio qual o grau de preservação dos vestí-
gios de uso no conjunto de peças em sílex e verificar 
a sua adequação à realização de um estudo traceoló-
gico que sirva de primeira abordagem para a reali-
zação de uma análise numa maior percentagem do 
total do conjunto. Numa segunda ordem, caso se 
observe a possibilidade da realização de uma análise 
traceológica, procurar observar e identificar os da-
dos que permitam inferir acerca do uso e função das 
peças. Através disso, já numa terceira ordem, aludir 
acerca do plano económico e comportamental des-
tas populações, ainda que se trate de dados prelimi-
nares tendo em conta o volume do conjunto estu-
dado face ao total de espólio que constitui o acervo 
de peças em sílex do castro de Vila Nova de S. Pedro.

2. MATERIAIS E METODOLOGIA

Para o presente estudo foram analisadas 46 peças, de 
sílex, provenientes da intervenção de Afonso do Paço 
no castro de Vila Nova de S. Pedro (1937-1967): 10 
lamelas, 16 pontas de seta, um núcleo, uma lâmina, 
sete lâminas retocadas, um furador, um fragmento 
retocado, um raspador, duas raspadeiras e seis lâmi-
nas ovóides. A escolha do material estudado recaiu 
na procura de um grupo tipologicamente distinto, de 
forma a evitar a ausência de certos usos/funções que 
possam estar restringidos a determinadas tipologias.
O procedimento analítico seguiu o protocolo comu-
mente empregue para este tipo de análises, confor-
me introduzido por Semenov (1964) e posterior-
mente desenvolvido por Keeley (1980) e Plisson 
(1985), entre muitos outros. As peças foram primei-
ramente observadas através da lupa binocular (Leica 
DMS 1000) para identificar potenciais zonas activas 
(e.g. levantamentos de impacto e fracturas) e poste-

riormente recorreu-se ao microscópio metalográfico 
(Leica DM2500 MH) de forma a observar os vestígios 
microscópios de uso (e. g. micropolidos e estrias).  
O registo fotográfico foi obtido através de máquina 
fotográfica (Leica ICC50 W) acoplada ao microscó-
pio metalográfico.
Através de uma série de inferências procurou dis-
tinguir-se entre peças usadas e não usadas, assim 
como as respectivas zonas activas, identificar a cine-
mática de trabalho, determinar a matéria trabalhada 
(esta somente quando distinguível), a intensidade 
de utilização do utensílio e ainda o possível reapro-
veitamento das peças através de processos de reavi-
vamento e reutilização, caso esta fosse uma realida-
de observável neste conjunto.

3. RESULTADOS

A análise funcional sobre as 46 peças estudadas 
trouxe alguns resultados acerca do estado de preser-
vação dos vestígios de uso e acerca da cinemática de 
trabalho e das matérias trabalhadas, conforme pode 
ser observado na Tabela 1, e apresentado com maior 
descrição adiante.

3.1. Estado de conservação dos vestígios de uso
O presente conjunto encontra-se, no seu geral, em 
bom estado de conservação, podendo analisar-se as 
peças com relativa facilidade (Figura 1), tendo em 
conta a boa preservação das superfícies e dos bor-
dos das peças. Contudo, algumas peças apresentam 
alguns aspectos que dificultam/impossibilitam a 
sua análise, tais como a presença de tratamento tér-
mico e/ou alterações pós-deposicionais (Figura 2), 
o que inviabiliza dessa forma a correcta aferição dos 
potenciais traços diagnósticos de uso, conforme re-
ferido por alguns estudos (vide e.g. Levi-Sala, 1986a, 
1986b e Gutierrez Saez et al., 1988). Estas ocorrên-
cias (especialmente observáveis na generalidade 
das lamelas) incluem alterações térmicas, altera-
ções pós-deposicionais como aplicação de verniz, 
entre outras, apresentando-se as superfícies e os 
bordos bastante afectados.

3.2. Vestígios de uso
Das 46 peças estudadas 11 apresentaram traços de 
uso conducentes à identificação da actividade para 
que foram empregues. As peças que evidenciaram 
utilização são duas lâminas ovóides, cinco lâminas 
retocadas e quatro pontas de seta.



961 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Tanto as lâminas ovóides (Figura 3) quanto as lâmi-
nas retocadas (Figura 4) foram utilizadas para cortar 
matéria vegetal macia, provavelmente cereais, em-
pregando somente um dos gumes como ponto de 
contacto com a matéria a trabalhar. A presença de 
tratamento térmico em várias das lâminas ovóides 
dificultou a análise dessas peças.
Já as pontas de seta apresentam fracturas diagnósti-
cas de impacto (FDI) que induzem ao seu emprego 
enquanto pontas de projéctil (Figura 5).

4. RESULTADOS/DISCUSSÃO

O presente conjunto refere-se a uma muito pequena 
percentagem do total do inventário da indústria líti-
ca do povoado calcolítico de Vila Nova de S. Pedro, 
constituído por milhares de artefactos agrupados 
em diferentes categorias tipológicas. Tendo isso em 
atenção, podem, mesmo assim, retirar-se alguns da-
dos que poderão facultar um melhor entendimento 
acerca do modo de vida destas populações, especial-
mente no que toca à gestão da matéria-prima, assim 
como levantar outras problemáticas.
Relativamente ao grau de conservação das peças este 
revela-se algo problemático. Se, por um lado, obser-
va-se uma leitura facilitada de certas peças, principal-
mente devido à formação de polidos característicos 
como os observados para o corte de cereais eviden-
ciado nas lâminas ovóides e nas retocadas (vide Figu-
ra 3 e Figura 4), por outro lado o grau de preservação 
de outras peças dificultam a sua leitura pelos factos já 
referidos anteriormente (vide Figura 2).
Destes aspectos destacam-se as alterações térmicas 
e as alterações pós-deposicionais, especialmente a 
colocação de verniz e tinta que prejudica qualquer 
leitura funcional sobre as peças. Relativamente às 
alterações térmicas, estas dificultam a leitura das pe-
ças, não a inviabilizando, contudo, totalmente, con-
forme nos afirmam alguns estudos previamente pu-
blicados (Clemente, 1995, 1997 e Gibaja e Clemente, 
1997). Ainda assim, como esses mesmos estudos 
afirmam, as alterações térmicas dificultam mais a 
observação dos traços de uso em matérias moles de 
origem natural, o que não é o caso do corte em maté-
ria vegetal/cereais presente neste estudo, o que não 
invalida, contudo, a possibilidade de menor obser-
vação dos traços de uso nestas peças.
Observa-se, no entanto, no que toca à preservação 
dos traços de uso, o apagamento intencional das 
provas dessa mesma utilização. Este “apagamento” 

voluntário resulta, como se pode observar na Figu-
ra 4– 1A, da prática de reavivamento dos gumes para 
um uso continuado das peças, obtendo, dessa for-
ma, um maior tempo de vida útil do utensílio. Esta 
prática de reaproveitamento das peças através do 
reavivamento dos gumes não aparenta ser um acto 
incomum tendo em conta o número de lâminas re-
tocadas com esses indícios (3/7) – paragem abrupta 
do polido, presença de polido nas arestas mais eleva-
das das áreas retocadas e ausência nas áreas menos 
elevadas e presença de polido ao longo do reverso da 
área retocada. O facto de terem sido reavivadas re-
duz a leitura das peças não sendo possível em certos 
casos observar o grau de desenvolvimento dos traços 
de uso o que dificulta a observação do tempo de uso 
destes utensílios (agravado pelo facto de terem sofri-
do alterações térmicas, intencionais ou não). Apesar 
disso, o próprio reavivamento permite considerar 
que as peças teriam um desgaste suficiente que leva-
ria à necessidade dessa acção.
Quanto à forma de emprego das peças analisadas, a 
ausência de certos dados como estrias, alguns tipos 
de micropolidos e esquirolamentos não permitem 
inferir acerca de algumas hipóteses tais como formas 
e materais de encabamento ou o seu manuseamento. 
Contudo, consegue observar-se que, pelo menos ao 
nível do uso em matéria vegetal/cereais, somente 
um dos gumes teria sido empregue para tal, obser-
vando-se como tal só uma frente activa nessas peças, 
tendo em conta a total ausência de polido e outros 
factores tais como estrias e microesquirolamentos 
típicos de uso nos restantes gumes.
Também relativamente ao emprego das pontas de 
flechas, o posicionamento do tipo de fracturas ob-
servado, a própria tipologia das peças e um aparente 
maior desgaste na parte inferior das mesmas per-
mite com alguma segurança considerar o seu uso na 
forma vertical. Estas teriam dessa forma ter de ter 
sido encabadas ou na extremidade proximal ou ao 
longo do seu eixo mantendo a verticalidade da peça 
além da extremidade distal livre como ponto de im-
pacto. Já o motivo da sua recuperação após serem 
usadas não é claro, podendo estar relacionada com 
práticas de reutilização como já avançado para as lâ-
minas retocadas. A ausência de dados não permite 
mais do que criar essa suposição.
Observando as actividades postas em evidência pela 
análise funcional observa-se uma prática agrícola 
que não se encontra restringida a nível tipológico, 
mais precisamente o corte de cereais/matéria ve-
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getal macia, servindo, provavelmente, como foices. 
Esta prática estende-se não só pelas lâminas retoca-
das, mas, também, pelas lâminas ovóides. No entan-
to, não surgem dados que permitam supôr se se tra-
tam de utensílios empregues indiscriminadamente 
para o corte de matéria vegetal macia/cereais ou 
se há diferenças no seu uso conforme os sugeridos 
pelo estudo de Clemente Conte et al. (2018) relativa-
mente à posição de corte e à maturidade da matéria 
recolhida, ou que reflitam as espécies referidas por 
Afonso do Paço (1954) que seriam cultivadas nas 
proximidades do sítio.
A nível nacional o emprego das lâminas ovóides 
como foices tem, contudo, paralelo nos sítios da Pa-
rede e do Alto do Estoril (Igreja, 2010), assim como 
no castro de Chibanes (Clemente-Conte et al., 2014). 
Deve ter-se em atenção que o número de peças ana-
lisadas em ambos os estudos e com traços de uso re-
gistados são quase tão reduzidos quanto no presente 
estudo, muitas das quais se encontrem com altera-
ções inviabilizando a sua leitura como sucede em Pa-
redes e no Alto do Estoril (Igreja, 2010), pelo que se 
deve ter em conta tais dados aquando da realização 
de conclusões acerca destes sítios. Já o uso de lâmi-
nas retocadas para o corte de cereais é observado no 
actual território português desde o Neolítico Antigo 
como comprovado, por exemplo, através do sítio de 
Cortiçóis (Carvalho et al., 2013). Já o seu emprego em 
trilhos e não só foices é visível no sítio de Chibanes 
(Clemente Conte et al., 2014), podendo encontrar 
paralelos muito semelhantes, por exemplo, em Es-
panha, no sítio de El Casetón de la Era, Valladolid 
(Gibaja et al., 2012). O uso como parte de trilho não 
é, contudo, ainda observável em Vila Nova de S. Pe-
dro, não se excluindo a possibilidade de ser observa-
do noutras peças ainda não estudadas.
Já o uso das pontas de seta aparenta estar virado, 
como expectável, para instrumentos de impacto, 
tendo em conta os traços diagnósticos, ainda que a 
ausência de dados como estrias e polidos não per-
mita identificar em que matéria foram empregues.
Não foram identificados outros usos, como por 
exemplo os referidos por Igreja para Paredes e Alto 
do Estoril para os raspadores (Igreja, 2010), nem os 
referidos por Amaro (ainda que utilizando uma me-
todologia insuficiente para a análise por ele pretendi-
da), de desbaste e corte de carcaças e peles de animais 
para as lâminas ovóides de Vila Nova de S. Pedro 
(Amaro, 2004/2005). Esta ausência de outros usos 
deve ser, contudo, desvalorizada, tendo em conta o 

reduzido número de peças estudadas, sendo possí-
vel que surjam eventualmente noutras peças ainda 
não analisadas.
Observado então a gestão da utensilagem, não nos 
permitindo os dados, tendo em conta o reduzido 
volume de peças estudadas, fazer mais do que estas 
breves observações, possibilita-nos, contudo, pon-
derar sobre algumas questões acerca do acervo lítico 
de Vila Nova de S. Pedro.
Assim sendo, surge, primeiramente a questão da 
produção e reaproveitamento das peças. Trata-se do 
tratamento térmico uma técnica generalizada para 
a produção destas peças numa primeira parte ou 
constituirá novamente uma necessidade para o rea-
vivamento das peças? De que forma pode influen-
ciar o tratamento térmico na produção de traços de 
uso, principalmente tendo em conta para as activi-
dades observadas no castro de Vila Nova de S. Pedro 
(corte de matéria vegetal macia/cereais)? Qual a ne-
cessidade de reavivamento dos gumes? Estaremos 
perante uma tentativa de contenção de escassez de 
matéria-prima? Ou, pelo contrário, uma procu-
ra da manutenção do volume de matéria-prima de 
forma a evitar/diminuir uma possível ruptura de 
stock através de uma economização dos utensílios 
ou ainda uma simples procura de rentabilização da 
utensilagem? Seria essa reutilização o justificativo 
da recuperação das pontas de seta? Seria, também, 
o reavivamento um gesto expedito por parte do uti-
lizador de forma a prosseguir o trabalho, no caso do 
uso das foices por exemplo, realizado por quem usa 
o instrumento, ou parte maior da gestão da utensi-
lagem lítica do povoado? Somente um estudo mais 
abrangente poderá ou não procurar responder a tal.

5. CONCLUSÃO

Podemos constactar que o presente estudo mais não 
apresenta do que dados preliminares acerca dos tra-
ços de uso conservados na indústria lítica do povoa-
do calcolítico de Vila Nova de S. Pedro. Destes da-
dos preliminares concluem-se, essencialmente, três 
pontos. O primeiro trata da possibilidade de realiza-
ção a uma maior escala da traceologia para o estudo 
dos materiais líticos em sílex, atendendo, contudo, 
a alguns pontos já explicitados. O segundo é o em-
prego de algumas tipologias para o corte de matéria 
vegetal macia/cereais, mais especificamente lâmi-
nas retocadas e lâminas ovóides, que têm, como já 
referido, paralelos a nível nacional. O terceiro, refe-
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rente à gestão e acções de descarte/reaproveitamen-
to, surge o reaproveitamento destas peças através de 
acções de reavivamento dos gumes que poderão es-
tender-se não só às lâminas retocadas mas, também 
a outros grupos tipológicos, não estando, contudo, 
ainda verificado.
Ainda que não pareça existir qualquer escassez de 
matéria-prima ou dificuldade de acesso às suas fon-
tes, a gestão e procura de boa matéria-prima como 
base da indústria de pedra lascada destas popula-
ções reverteria, como acção final, num reaproveita-
mento desta mesma matéria para um aumento do 
tempo de vida útil dos utensílios. Poderia tal servir 
como tentativa de diminuição/contenção de uma 
procura dessa mesma matéria-prima que poderia 
não vir com uma regularidade ou facilidade que le-
vasse estas populações ao descarte imediato aquan-
do do desgaste dos gumes activos ou a uma simples 
procura de aumento de rentabilidade das peças.
Ainda que o presente estudo mais não seja que uma 
nota introdutória no estudo da função dos objec-
tos em sílex do povoado de Vila Nova de S. Pedro 
tendo em conta o seu reduzido volume, pode com-
plementar-se com outros sítios os quais também 
já foram realizados estudos funcionais, quer exis-
tentes quer futuros, e fazer comparações, ainda que 
breves e circunstanciais, com outros sítios de cro-
nologia semelhante.
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Tabela 1 – Análise funcional de espólio lítico em sílex do castro de Vila Nova de S. Pedro.

Tipologia
Peças 

analisadas

Estado de conservação
Cinemática de trabalho e  

matérias trabalhadas

Analisável
Sem 

vestígios 
de uso

Com 
vestígios 

de uso

Alteradas/
Não 

analisáveis

Longitudinal 
(corte)

Impacto

Total
Matéria 
vegetal

Ponta de 
projéctil 

(FDI)

Frag. retocado 1 1 1 – – – – –

Furador 1 1 1 – – – – –

Lamela 10 2 2 – 8 – – –

Lâmina 1 – – – 1 – – –

Lâmina ovóide 6 5 3 2 2 2 – 2

Lâmina retocada 7 7 2 5 – 5 – 5

Núcleo 1 1 1 – – – – –

Ponta de seta 16 14 10 4 2 – 4 4

Raspadeira 2 2 2 – – – – –

Raspador 1 1 1 – – – – –

Total 46 34 23 11 13 7 4 11
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Figura 1 – Peças com bom estado de preservação das superfícies.
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Figura 2 – Peças com inferior grau de preservação e alterações pós-deposicionais, que impossibilitam/dificultam a leitura 
das mesmas. Peças nº 31, 32 e 38: presença de crazing; 36 e 40: verniz aplicado na peça, impossibilitando a leitura dos gumes; 
5 (central): superfície da peça com alteração pós-deposicional, riscada; 5 (direita): superfície da peça riscada por grafite; 18: 
queimada e com formação de patina/lustre de solo (?) (100x).
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Figura 3 – Lâminas ovóides com presença de polido de matéria macia vegetal, com diferentes graus de conservação e desenvol-
vimento. O tratamento térmico observável na peça 13 e o facto de estar queimada prejudicaram a preservação do polido, assim 
como na peça 10, ainda que em menor grau. (100x).
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Figura 4 – Lâminas retocadas com traços de uso de corte de matéria vegetal/cereais. 1A – Lustre de corte de ma-
téria vegetal/cereal que termina abruptamente na área retocada; 1B – reverso da zona 1A; 3B – Polido a desen-
volver-se nas áreas mais elevadas; 3A – polido bastante desenvolvido no reverso da mesma área; 7A – Reverso 
e parte frontal (B) da lâmina, ambos com algum desenvolvimento do polido. (100x).



969 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Figura 5 – Pontas de flechas com fracturas diagnósticas de impacto. 19 – Vista frontal e lateral da fractura: snap 
terminating bending fracture com esquirolamento lateral; 1 – feather bending fracture; 23 – feather termina-
ting bending fracture; 24 – cone initiating fracture.
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